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Facufriacíe de Fiicsotu?
Cléníids e Leuos 

Blbiictcca CeriUaí

NOSSO R P. p r o v in c ia l .
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E N D O  eu o menor entre or 
feliciffimos Jubditoi, recebia 

honra de me eleger para pregar efte Sermão , o qual 
tiao fd  teve afortuna de Jer recitado na frejença
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de V P. Reverenda f  também de alcançar 
( /tf?/z o merecer ) tanto a fua npprovaçaõ 5 gw we 
ordenou lhe fizejje delle entrega \ para que, dando- 
/tf ao prelo ̂  como filho legitimo do feu preceito , /i- 
vejje nelle paternal domínio. Duvidava, (podendo 
vi ais que a obediência 0 receyo) £ c cri amente, que pa* 
rafahir a gozar 0 beneficio da luz publica, /V tf go(lo­
ja  obrigaçaò de obedecer, como fub dito , çtftf/tf?* de 
V. P. Reverenda, Wtf podia vencer 0 Jufio , Jacrijiç&n- 
âodhe nas cenfuras 9 tf<7//tf voluntariamente me expo­
nho , ///#// difficultofos obfeqmos do entendimento,
Reconheço , ^tf tf rejpeitofo amparo de V. P- Reve- 
renda Je efid mudamente queixando, de que faiba 0 
mundo fe atreve a implorá-lo hum dtfcurfo taohumil- 
de: mas fe V\ P . Reverenda foy 0 motor de fia tenieri- 
dade y que culpa tenho eu ernfer bem affirtunadol 
Nem podia deixar de (e me feguir no agrado de V* 
P. Reverenda efia fortuna bonrofa , /tftfc/tf expoflo 
os relevantes méritos de P. P. Reverenda > ea todo 
o Rever endoDiffinitoriofazem dignos, tf que for aò fu - 
blimados na eleição prejente d infiancia cio mais 
Fidchjfimo , tf Real empenho. Confefio Jer inmenla a 
dejproporção, ^tf fez d foberania do objeólo a voz 
do louvor , pois foy todo 0 Sermaò nao (0 flho  da 
minha ignorância ; iwtfx informe parto do pouco tem­
po , tf concebeo : porém faça'o efiimavel a gran­
deza do afeclo , naõ attendendo V\ P. Reverenda a 
Jer a dõlima pequena , ?//tf.f ////; a jer grande 0 in­
cêndio ; tf̂ 2 /tf abraza , pois he certo , que mui* 
ias vezes mais Je olha para 0 affecluojo gofto com 
que a mao oferece 0 holocaufto , do que para 0 vulto 
que fa z  no altar 0 facrificio. Receba-o pois V. P.Rei 
verenda com a lembrança de que com 0 feu feliz pre­
ceito me deo a innocente liberdade de Iho oferecer , e 
a tacita promefja de 0 amparar imprejjo a comamef
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ffia inefável honra, publica indulgência com & 
apadrinhou , quando pregado. Deos guarde a V- P, 
Reverenda para tudo o que Je faz digno, e o Ceo lhe 
tem guardado. Convento de Santo Antonio de Lis  
bõa , 20 de May o de 1758.

De V. P. Reverenda

O mais inútil, é ajfeâíuofo fubdite

Fr. Caetano de S, Joaquim.



L I C E N C A S .

DO SANTO OFFICIO.
ILLU ST.mos> E R R .mo’ SENHORES.

O Sermão em Acçaô de graças pela celebraçaô 
do Capitulo Provincial da Província de Santo 
Antonio defte Reino de Portugal, que pré« 

gou no feu Convento defta Corte o M. R. Padre 
Fr. Caetano de S.Joaquim, nada contêm contra a 
pureza da nolFa Santa F é, ou bons coftumes. He 
hum difcurfo natural bem deduzido do thema , e 
provado fem violência dos textos. Pelo que me pa­
rece digno de que faya a luz publica por benefi­
cio da eftampa. Efte he o meu parecer. Volías IF 
luftriíTimas Reverendiílimas ordenaraõ o que forem 
ísrvidos. Lisboa em S. Domingos aos 28 de Mayo 
de 1758»

_ . j
i r .  Manoel do Na[cimento.

a\ T  Ifta a informaçaó ; pode'íe imprimir o Ser- 
V maó , que fe aprefenta , e depois voltará 

conferido para fer dar licença que corra , fem a 
qual naõ correrá. Lisboa 30 de Mayo de 1758.

Silva. Trigofo. Silveiro Lobo%
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DO ORDINÁRIO.

EXCEL."» E REV.">» SENHOR.

P Areceine que o Sermaô, que intenta imprimir 
o iupplicante naó tem couta alguma contra a 

F é , e bons coftumes. V. Excellencia mandará o que 
for jufto. Lisboa i dejunho de 1758.

Ignacio Machado.

V Ifta a informaçaõ ; póde-le imprimir o Ser­
mão , que fe apreienta , e depois de impref- 
f o , voltará conferido, para ie dar licença, fem a 

qual naó correrá. Lisboa 2 de Junho de 1758.

Co fia.

DO PAC.O.

S E N H O R .

V I o Sermaó, de que trata ella petiçaõ. Nada 
contêm contra as leys de VofTa Mageftade. 
Lisboa Congregação dõ Oratorio , 3 de Junho de

58.
jfoaõ Baptifta.



Ue fe pnflu imprimir, viftas as licenças do San- 
I J  to Omciu, e Ordinário, e depois de impreí- 

tornará á Mefa para fe conferir , e ta­
xar , e dar licença para que corra , e fem iíTo naó 
correrá. Lisboa 8 de Junho de 1758.

Carvalhot D  Velho, Çaftello, Jjfonfeca. Siqueira.
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J. M. J. .
Sic D*ur dilexit mundum , ut Filium [uum Unigeni- 

tum daret. Joan. c. 3. v. 16.

A quem, fenaó a V ó s , meu D eos, fe 
haõ de render no dia de hoje as graças 
pelo altiílimo beneficio, que da voíla Pro­
videncia , e do voíío Divino Amor rece- 
beo a minha Sànta , e Religioía Provincia 

• no dia quatro do mez de Abril defte prefente anno 9 
anno , e dia entre todos os dias , e annos memorável, 
pois em elle , a inftancias do mais Fideliílimo , e Real 
empenho , chegamos a ver eleito em Prelado mayor 
de toda ella hum Sujeito, em quem, comparada a 
Dignidade com os merecimentos, vemos , e vem to­
dos , que excedem fem comparaçaõ os méritos ao 
emprego ? A quem , ( torno a dizer) fenaó a Vós , 
meu Deos , e ao vofTo Divino Am or, fe haó de por 
efte beneficio , e por efta ventura dar no dia de hoje , 
fe naó as devidas, as poííiveis graças ? Sim : ao volfo 
Divino Amor, e fó a V ós, porque Vós, obrigado da 
voíTo Amor Divino , foíles o que, diípondo os oppor-jj 
tunos mevos da confecuçao de tanta dita, fizeíles 
que prevaleceíTe a vofia vontade por timbre da voífa 
compaixaó , e por credito da noffa ventura. E como 
deíla ventura , e felicidade confeílamos todos os Re-

A ligiofos í



z Sermão
l.giofos, Filhos deíla ianta Provincia , pelas linguas 
dos noflos afte&os , que Vós , e o voílo Amor íoy a 
Caufa , e o Author defta maravilha , e foi 111025 ra- 
zaô hc que5 como a Author, e Caufa, vos renda ho­
je as graças , em nome de toda a minha Provincia, 
efla Coinmunidade Santa.

E naõ me parece que he menor beneficio vof- 
fo , o permittires que no día de hoje fe tributem ao 
vo Ho Amor-, por íimilhante motivo, cflcs agradeci­
mentos 5 porque vejo que em elle nos oíierece a 
Igreja hum Evangelho taô proprio para n celebraçaó 
dcíle gratulatorio Panegyrico , que , íe me naó enga­
na o diíeurfo, em elle, como em eípelho, vejo pri- 
morofamente retratados os motivos do volio Amor , 
e do nolTrt agradecimento. E fe naõ , vejamos.

Sic Deus dilexit munditm , ut l  itium fuutn Lni- 
genitum darei. Com eltas palavras, tiradas do Capitu­
lo terceiro, nos explica a Aguia Evangélica ogran- • 
de amor, que Deos Senhor noílò , como Author dc 
todos os benefícios , fez ao mundo na dadiva maravi- 
lhoía de feu Unigenito Filho. Mas como, ou por­
que? Direy : e naõ direy mais, que o que diz o thema, 
e a expofiçaó delle: o que advirto he , que no que 
diííer, attendaõ os entendidos o que eu quero di­
zer , por naõ gaftar tempo em aceommodar. Naõ íey 
fe entre diííençoens , e diícordias vivia affii&o, e 
defconfolado com o mundo todo a Provincia dejus 
dea , ou o Povo efeolhido de D eos: 0 que íey he, que 
fe os fufpiros , e as ancias faõ teftimunhas da pena, 
e da afflicçaõ, que para remedio da fua afflicçaõ , e 
pena clamava em repetidas ancias , e fuípiros todo o 
Povo de Iírael que lhes mandaífe ao mundo quem os 

ç f  ̂ redemiíle de tantos males : (1 ) Uttnatn difrumperes 
Çoelor, defeenderes,E iíto com tanta preffa, e

brevi»



Em Acção de graças* 3
brevidade, quanta dizem as funs mefmas íupplicas: f 1) . 
( 2) Veni Domine, &  noli tardare, relaxa facínora LX fcíClí(' 
plebis tua.

Ouve Deos Senhor NoíTò, como Rey que he 
o mais fideliiTiíi/0 de todos os Reys , os repetidos cla­
mores de feu afflido povo, e conhecendo que como ) 
Rey , e P ro teto r: ( 3 ) Ego Protector tuus fum , lhe Gcnd- 
incumbia acudir com prompto remedio a tantos ma- vf[iû e a 
les, obrigado do amor de í'eu querido, eamado Po- fer s. m* 
vo penalizado, decretou no Tribunal da lua Provi 
dencia mandar-nos em a PeíToa de leu Unigenito Fi- Província* 
lho huma PeíToa, que fendo Religioía pela profif- . ( .  
lao : ( 4) Cbriítus veram emijit profejjtonen/, e lendo üb. RCg. 
noíTo mefmo irmaõ no habito * ( 5 ) Habitu inventus, 
ut homo , folTe noíTo Prelado pela dignidade , para It (J c 0. 
que com fua fabedoria viíle , e governaífe todo cite rimb. 

myítico corpo : ( 6 ) Cbriflus, ut verus Pr a fu i , to- All̂  Mai 
ttim fuum corpus vidit , &  circunjpicit, diz Alber- gn. ápud 
to Magno. E que a miferia extrema , e defprezo con-silvcir* 
tinuo, em que vivia no cativeiro da culpa o Povo 
eftimado de Deos, folTe fó o motivo , porque o mefmo 
Senhor, como fideliífimo Rey , fe moveo , e delibe­
rou a fazer eleição de taõ Sabio Prelado, o diz expreí- 
famenteo melhor Expoíitor dos Evangelhos; (7) /« siivcir-r»; 
homine vifebatur extrema mijeria , ac gr ai i [fim a de- c* s> «m »? 
jeciio , ipfamet miferrima condilio alexit, ac attra- n‘ 
xit jupretnam Dei Majefiatem ( notem o Majejla- 
tem ) ad fuum auxilntm atque levamen.

Chegaraó ( diz o Padre ) aos ouvidos fia Ma- 
geftade, Majefiatem, as fentidas, e humildes luppli- 
cas de leu amado povo , e conhecendo*as juftificadas, 
determinou para remedio de tanta opprelfao, ad fuum 
auxtlium &  levamen, a nomeaçaõ de hum Prelado o 
mais Sabio, o mais reddo, e o mais jufto, 0 qual, co-

A 1 mo
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Sermão

Jo
V

C8) mo Meftreque he , (8 ) Tu es Magifler in Israel, 
7̂o.C*ob íervalfe , como oblerva,naõ fó a juftiça vindicativa^

( í°) 
lde;:i.

e punitiva no caftigo das culpas, mas a diílributiva , 
e remunerativa na repartição dos prêmios, e remu­
neração dos merecimentos : tudo diíle nas palavras 

( 9 )  do thema o mefmo Expofitor : (9) Uonveniens fu it y 
ut Filium juum Unigenitumdar et , ut
homines docerenturnon (olurn dejujlitia ,

Juppofito peccato, ver um et iam de dijlribuíiva , 
de fuo modo de commutativa , qua in dijlnbutione 
prámiorum , ÍT remuneraüo7ie meritorum pr&lucent. 
E notem, que efta eleiçaõ, e nomeaçaõ foy naõ íó 
nafcida do impulfo do leu cordial alit&o , mas mui­
to meditada por aquella Mageflade Suprema no leu 
elevado Juizo, e ponderada muito bem no Tribunal 
do leu Entendimento, diíTe-o o mefmo : (10)  ü i - 
lexit D eus , ut Filium fuutn Unigenitum daret non 
tantum ex cordis impulfu , quam ex mentis judicio 9 
ac pondere. Mas eu diílera , que a ler eleiçaõ, e no- 
meaçaõ deílè Prelado , Ut verus P ra fu l, íeita pela 
Mageítade , Majejlatem , e ler feita aflim como foy: 
Sic , nem fe podia dar eleiçaõ com mais acerto , Pon• 
dere, nem com mais entendimento. Mentis > nem 
com mais juizo , jjudicio.

E fe todas eitas , e outras muitas circunftanciasj 
que podia ponderar, e naô pondero , fcraõ naícidas 
do amor , e protecção de huma Mageítade compaífi- 
va , que penna haverá , que polia deícrever , nem que 
lingua.haverá , que pofla explicar a grandeza deite 
amor ? Nenhuma , por certo, em a terra ; e agora en­
tendo eu o myílerio , com que permittio a Providen­
cia Divina que folTe hoje o dia , em que fe appiaudif- 
fe o acerto de taõ juíta eleiçaõ. E he fem duvida; 
porque como hoje íe celebra a prodigioía vinda do

Efpi*



Em Acção de graças. ç
Efpirito Santo naõfóem hum a, mas em repetidas 
línguas : ( 1 1 ) Apparuerunt di[pertit£ l in g u : : : ( 
jeduque fupra (ingulos eorum > quiz moílrar o C e o cap 
nelte acaio , que naó fó a eleição deite Prelado foy 
obra particular da Tua inípiraçaõ , mas que , paraap* 
plaudir o acerto delta eleiçaõ , naó íó laõ precizas 
multiplicadas línguas , mas que haó de fer línguas do 
Ceo, e naó da terra , as que fó podem íer panegy- 
riítas da íua grandeza* Sim, e também por ultimo 
reparou a minha advertência y que em todo efte Ca­
pitulo de S.Joaó , donde tirou a Igreja o prefente 
Evangelho para no dia de hoje applaudirmos eíta elen 
çaó , ie talle feis vezes no Efpirito Santo, como coní 
íta do mefmo Capitulo , cujos textos naô repito por 
naõ fer moleíto. E porque? Julgo que fera a razaõ\ 
porque como na acçaô que hoje applaudimos temos 
naõ fó huma eleiçaõ , mas lim leis, porque em toda 
a Meia da Diffiniçaõ íeis íaõ os eleitos , e feis foraô 
os nomeados; quiz também moítrar o mefmo Elpi- 
rito Santo , que naõ fó a eleiçaõ do Prelado mayor, 
mas a de Cuüodio, e mais a de quatro Diffinidons y 
que iodos compõem o numero de íeis , fora da fua 
inípiraçaõ particular defempenho; e confequentemcn- 
te que aílim como Deos fe empenhou em eleger a íeu 
Filho em Prelado de feu querido Povo : Sic Deus di• 
lexit mundtim , ut Filium [num TJnigenitum dar et .* 
Cbri(iuS) ut veras Pr<efiii> totum Juum Corpus vid it; 
aílim eíta eleiçaõ , que hoje applaudimos , toda foy f' 
e he do mefmo Deos particular empenho*, e a razaõ 
he ; porque em todos os Reverendos Eleitos fe adrai- 
raó as eircunítancias , que Deos quer que tenhaó 
aquelies, que aos lugares haó de fer promovidos* Sem 
violência nos veyo a íahir o aífurnpto , que fe bem 
advertires he em tudo gratulatorio, por iffo mefmo

que
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6 Sermão
que publico o empenho da Omnipotencia na con- 
ceíTaõ de taõ altiííimo beneficio ; pois he certo , que 
na publica confillàõ deite coníiíte a razaó formal do 
agradecimento : aílim o deo a entender o Symbolico, 
quando retratou hum cryítallino eípelho por ima­
gem do agradecimento ; porque applicandolhe por 
lema o que nas Poezias de Philoteo fe acha efcrito : 
Lumenque à lurnine reddit, diftinclamentc deo a en­
tender , que na confifiaó do beneficio coníiítia for- 
malmente o agradecimento , pois he o que o efpelho 
faz , quando eilè luzido Planeta com a luz , e explen* 
dor de leus brilhantes rayos o illuílra , refleílir aos 

AudVm- °lh°s do mundo os mefmos rayos; cauía, porque c 
boiic iib iy Difcreto,para explicar de todo o feu fentido5applicou 
cap. 25.  ̂ a0 emblema eíte Epygrafe : Redde yut reddam. ( 1 2)

Sendo pois eíta a razaõ formal do agradecimen*; 
to gratulatorio , fica fendo o panegyrico na expref- 
faô do altiííimo beneficio , que Deos extremoíamen- 
te empenhado fez á minha Santa Província neíta elei­
ção , verdadeiramente empenho feu , como foy a elei­
ção de íeu Unigenito Filho em Prelado do mundo; 
Sic Deus dilexit mundum iit Filiutn fuumUnigenituni 
dar et: Cbriflus , ut veras Praful totumfuum Corpus 
v id it , &  circunfpicit: Dilexit Deus ut Vilium fuum 
Unigenitum daret non tantum ex cordis mpulju^quàm 
ex mentis judicio, xac pondere• Principiemos.

Ser eíta eleição efpecial empenho da Omnipoten­
cia , porque no noflo ReverendifTimo Prelado , em os 
Reverendos Diffinidores, e Guítodio fe admiraô as 
circunftancias, que Deos quer tenhaõ os fujeitos  ̂
que para o governo haÓ deoccupar os lugares, he a 
encomiaítica voz do diícurfo , e a unica parte , fobre 
a qual, como em firmiffimo pólo , deícanfa a fabri­
ca do meu politico afiumpto. Vamos levantando o

t V
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Em Acção de graças. y
pólo, e aefcobrindo nos Eleitos as circunftancias.

A primeira circunílancia , que eu admiro nos 
ReverendosEleitos para acclamar eíta eleiçaõ efpecial 
empenho da Omnipotencia,he ferem liuns iujcitos taó 
Sábios, e Doutos, que pela fua Sabedoria , eScien- 
cia íerefpeitaô nas Regias Juntas, nas Ecclefiafticas 
confultas Oráculos, nas difputas acadêmicas pro- 
tentos, e na Predica aílombros ; aífim o venera com 
refpeito attenciofo a America , e Portugal na PeíTòa 
do noílo Sábio Prelado. A noífa Luíitana Athenas , e 
a Corte de Lisboa em todos os feus Tribunaes , em 
que he publico Cenfor , aflim o rei peita na peíloa do 
noílo Reverendo Padre Cuílodio. A America , emui­
ta parte doLufitano Império, naspefloas dos Reve­
rendos Diffinidoresj porque em fim todos univerfal- 
mente tem no prefente feculo, em hum, e outro Emis- 
ferio,illuftrado a Naçaó em íeus admiráveis Efcriptos, 
acreditado aReligiaõ, e a Província em ieus fabios 
documentos , fendo eftes os relevantes méritos, que 
os conílituiaõ dignos da occupaçaó, e dos lugares , a 
que hoje com apnlaufo univerfal fe admiraó íublima- 
dos iujcitos taó benemeritos. Sujeitos ha , que antes 
de fe elegerem para os empregos públicos , ja os ieus 
merecimentos os tem eleito , naõ fervindo a nomea- 
çaõ , que delles fe faz, mais , que de confirmar aquel- 
la boa eleição , que nelles fizeraõ os proprios méritos.
E taes confidero eu ferem os Reverendos Eleitos,por­
que a íua Sabedoria, e Sciencia ha muitos tempos os • 
tinhaõ nomeado paraefte emprego ; echegando hoje 
o feliz tempo de íe verem occupando os lugares huns 
taõ Sábios, e Doutos iujeitos , efta he a prova mais 
evidente de fer de Deos, e fó de Deos, a eleição de fu- 
jeitos taó Doutos, e Sábios; porque nas eleiçoens; 
que íaõ de Deos 5 fó os Sábios occupaõ os lugares,

Na-



8 Sermão
Naquella eleiçaó , que fe exprefla nos A6>os dos 

Apoftolos, verdadeiramente eleiçaó de Deos, porqfte 
a Deos confultaraõ osEleitores para votar, íem in- 

aÍ t clinaçao particular para eleger.- ( i $ ) 7  ̂ Domine/jiii 
cap.i.v '̂ nojii onwium, ofiende , quem elegem , fey eu ,

e fabem os noticioíos da Efcritura , foy Mathias 
quem occupou o lugar , que pela fua ambiçaó perJeo 

ibíd! v.lí. °  ingrato Judas: (14)  Cecidit fors fuper Matinam: po- 
rèin he digno de reparo , que fendo naquella eleiçaõ 
dous os conferidos, Mathias, e Jofeph, foíTe Ma­
thias o eleito, ejofeph do numero dos Apoftolos 
preterido. E porque? Defmereceria Jofeph por algua 
caufa o naó fer por Deos efcolhido, ou teria Mathias 
alguma efpecial circunftancia , que o fizeíle mais dii 
gno para fer entre os Apoftolos numerado ? He certo , *
e fem duvida , que os merecimentos he que fazem 
dignos os fujeitos para terem nas occupaçoens , e lu­
gares exercício , fendo dignos , ou indignos, confór-í 
me os feus merecimentos : pois fe nos méritos taò di­
gno era hum como o outro , porque ambos feguiaó a 
efcóla de Chrifto, como na eleiçaó de Mathias mo« 
fira Deos que he ornais digno, ejofeph menos bene- 
merito ? F oy, porque Mathias excedia a Jofeph na 
Sabedoria, eSciencia. Foy Mathias hum homem taõ 
Sabio f e Douto , que na interpretação, e intelligencia 
das Efcrituras , na refoluçaó das queftoens Theologi- 
cas naõ houve outro mais perito , nem de mayor agll“?

( deza .* ( iÇ ) Fuit in lege Domint docliflimui , in 
FW.1oain folvendis queeflionibus Sacr£ Scripturacutus. ( diz 

Santo Antonino de Florença) Era Jofeph,fuppofto que 
( 16) jufto .* ( 16 ) Jofeph, qui cognominatus e(l juftus , naõ 
' i j j|! taô Sabio, e Douto como Mathias, ainda que naõ 
' * * era nefcio. E como nas eleiçoens,que faõ de Deos, fó 

occupaó os lugares os Sábios; por iflò naquella elei­
ção,

»
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çaó, que de Deos íoy efpecial empenho,1 porque a 
Deos coníultaraô os Eleitores: Ojlende, quem elege* 
ris , foy xMathias o preferido , fendo a lua Sabedo­
ria , e Sciencia quem para a promoção do lugar o con- 
ftituio benemerito : Cecidit fors fuper Mathiam^ &  
annumeratus ejl cum undecim Apoíiohs : Tu Domi­
ne , qui corda no (li omnium, oJtende ̂  quem eleger is .• 
Euit in lege Domtni doclifímus.

Eita foy a eleição de Mathias verdadeiramente 
eleição deDeos, quando por Sabio occupou o lugar 
no Apoílolado.* e fe no noífo digniílimo Prelado,Cu- 
ítodio, e Diffinidores veneramos com refpeito na Sa­
bedoria , e Sciencia Oráculos , aílòmbros, e proten-, 
tos, porque na intelligencia das Efcrituras peritiflimos,' 
na decifaó das duvidas Theologicas os mais promptos, 
e facillimos , em fim Sábios , e Doutos; a eieiçaò 
dehuns taó benemeritos íujeitos eflá felizmente infi- 
nuando ler empenho da Oirmipotencia para com eíte 
myílico corpo, allim çomo foy para com o mundo 
a eleição , que fez de Prelado delle na Pellòa de feu 
Filho Unigenito: Sic Deus dilexit mundum, ui Fi- 
lium fuum Unigenitum dar et.' Chnjiusjit verus Pr#~ 
fu l , totum fuum Corpus vidit. Sim , e allim havia de 
fer ; porque eítes empenhos eftavaó pedindo as luzes 
de íabedoria , com que brilha cada hum dos Eleitos 
como Sol neíte Emisferio Seráfico.

Entre todos os Planetas, que habitaó na Ceie- 
íte Esfera , íó ao Sol elegeo Deos para governar eíla 
grande maquina do Üniverfo: ( 17 ) Luminare ttiajus, 
utpr£e[fet diei. E foy lem duvida,porque fendo o Sol 
pela benignidade de feus influxos de hum Prelado 
verdadeiro retrato , o que deo a entender o Synrboli- 
co , quando aeíle giobo de ouro applicou eíla letra 
de prata; (18 ) Non v i , Jedvirtute y he também de

B hum

(17) 
Gcncâp. 
v. 16.

f «* )
Picincl.lib; 
j .  cap. y. 
n.lyy.
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hum Sabio o melhor jeroglyphico, que por iffo o Ec- 

. C ' 9 ) cleíiaftico retratou o Sabio no Sol : ( 19 ) Homo in fa- 
£ 7 Ptent*a manet ? ficut Sol / e Planeta que entre tantos 

Aftros he pelas fuas luzes entre todos o mais Sabio, 
fó elle Planeta havia de íer por Deos eleito para como 
Prelado governar o mundo ; para que fe vitfe que nas 
eleiçoens de Deos faó os Sábios para os lugares os bet 
nemcritos: Luminare maius ut prxejjet diei .* Homo in 

fapientia manet^Jicut Sol. Sejaó pois taõ Sábios fujei- 
tos ás occupaçoens, e Dignidades da Província promo­
vidos , ja que pelas luzes da fabedoria brilha cada 
hum , como luzido Aftro , nefte Ceo todo Seráfico ; 
para que conheça o mundo ícr efta eleição eípecial 
empenho da Omnipotencia , ou que teve para com 
elte myftico corpo a Omnipotencia o melmo empe­
nho , que teve para com o mundo todo: Sic Deus di- 
lexit mundum & c. •. Chrijiusy utverus Tr^ful, totum 
fuutn Corpus vidit.

Aífim parece que foy; mas oh! eque multi­
plicadas felicidades nos eítá felizmeteaugurando hum 
governo de taôScientifico Congreílo, fendo, cerro he 
certo , que a firme efperança de confegui-las , he dos 
Sábios efperá las! Bem conhecerão os A thenieníes eíta 
verdade , quando, vendo a fciencia do feu Legislador 
Solon , lhe oftereceraô goftofos que tomaífe de feus 
Domínios o Principado, porque dileorriaó prudenj 
tes , que o modo de legurar as fuas felicidades era 
que os governaíTe hum douto; pois, em quem vive 
a fabedoria , leva para todos feguras as fortunas, 

Annaí" L  í 20 ) Aílim o davaô a entender os Perfas ; pois, quan- 
numdo an. do vagava a Monarchia, elegiaô para feis dilatado go- 
ttej+ff®. verno aos que achavaó mais Sábios; porque lhes pare­

cia que naõ podia governar com acerto , o que nao 
labia abrir os liv ro sp o is  aoQde faJtaõ rayos de fabe- 
• ‘ • doria
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doria nao pode luzir a luz da capacidade, e prudência,
E fe eftas laó o melhor pronoftico para a poífe das di­
tas, grandes nos promette oprefente tempo, em que 
i  Sabedoria , e Sciencia governa com pieno, e inde- 

mdente dominio,por eípecial empenho da Providen­
cia Divina á minha Santa, e Religiofa Província con­
cedido , aflim como foy na PeíToa do Filho ao mundo 
dado : Sic Deus dilexit mundum , ut Filium fu um 
Unigenitum dar et.

Extremofo empenho ! Mas jufto era fofle o 
empenho extremofo , ja que nos Reverendos Eleitos 
as circunftancias fe duplicaõ ; e a íegunda , que eu ad­
miro folido fundamento para reconhecer efta eleição 
empenho da Omnipotencia Divina , he ferem os Re­
verendos Eleitos Religiofos anciãos , e veteranos , 
nao íó pelos privilégios da Religião, mas pela idade , 
eannos, que contaõ de Religiofos; fendo o noíTo 
amabiliíTmo Prelado, e os Socios, e Coadjutores pa* 
ra o governo da Província deftinados pela Providen* 
cia do Altiílimo huns venerandos anciãos, cuja idade 
os conftirue dignos do minifterio *. e terem os Eleitos 
efra circimftancia, he indicio de fer efta eleiçaô em­
penho da Omnipotencia.

No Capitulo 11 dos Números diz o Hiftoriador 
Sagrado mandára Deos aMoyfés fizefle eleição de fe- 
tenta homens dos mais anciãos, e veteranos do povo :
( 21 )  Congrega mihi feptuaginta vir os de[enioribtis (*»■ § 
ífrael. Epara que, pergunto agora, feria aquella elei- ÎuIt'\c.rI’é. . 
çaó? Para focios , e coadjutores do governo de Moy- * 
fés diz o Alapide: (22 ) Septuaginta [enes Moyfi (*») 
ãdjutores à Deo dantur. Epois para focios , ecoad- £,apljCc 
jutores do governo haó de fer os veteranos , e mais '*
anciãos do povo os eleitos ? Sim. E porque ? Porque 
Moy íés/'tendo a jurisdição , aíTim efpiritual, como

B z tem :

■ s» \ s
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( y \  temporal , no po:o de Iírael : ( 22) Moifes habuit fu- 

hb joioc P ;r populum JJrael omne gentis jurisdtcUoms tamfpt• 
10(11, 1.;. rituahs , quàm corporalis, ( diz Abulenie ) figurava a 

(a4) hum Prelado: ( 2 4 )  Moifes fignificat Pr<elatum} 
Lauret. ( diz Laureto ) e Prelado de huma Província de Red 
vcrb.Moyf gi0p0S no pOVo de Ifrael figurados,no fentir do melhor 

ç Pólo da minha Religião Sagrada : ( 25) Ifrael vir os 
Polo Mãí. Religiojús Jignificat* Aquella eleição íoy de Deo$,pa- 
j3.11.1pp3. j.n que  ̂ como prelado , folie Legislador de todos òs 

, i6  ̂ Religioíos daquella Pròvincia , como diz Abulenie : 
AbuicnU,( 26) Moyjes fu it a Deo eleãus ut e[jet Legislator , 
paraüp. Princeps fuper totum Ifrael *. e corno para o go- 
L ,j7’ verno daquella Província de Religioíos necdlitava de 

focios, e coadjutores para a deciíaõ das duvidas , 
que podiaó acontecer , em que fó os anciãos , e vete­
ranos devem fer confultados, porque os annos os 
conílituem naõ fó mais dignos, mas que IcjaÓ com 
mayor acerto os confelhos, fegundo aquella regra : 
Mens , ratio , confitíutn injcntbus efl ; por iíFo
naquella eleição , que da Omnipotencia íoy empenho, 
quiz fofiem íocios os veteranos , para moftrar que 
eílas circunftancias devem ter os Coadjutores de 
hum Prelado , que por efpeciol empenho feu íoy pa­
ra o governo de huma Província deftinado : Congre­
ga vúhi feptuaginta vir os dejentoribus Ifrael: Ut vi- 
delicet in eos parti ar onus tuum , ut tpji te jublcvefit 

fir) mpopuli regimine, conclue o Alapide. ( 2 7 )
Al̂ ,dc Oh venturoía Provincial E agora mais que nun*
ibf‘ Cx' tc poílo eu acclamar venturoía, quando nefia 

cleiçró admiro taó extremofamente empenhada a 
Omnipotencia Divina; porque íe na eleição deMoy- 
íés em Prelado de huma Província de Religioíos 
em figura , quiz Deos foliem os anciáos , e vetera­
nos do povo os íbeios , e coadjutores do governo ; 

ty v. , por
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por iíTo mefmo , que aquella ekiçaô era empenho da 
lua Omnipotencia : Moyfés fu it àD eoeleclus, cir- 
cunfiancia , que conílitue dignos , e benemeritos aos 
fujeiíos , que para o governo faõ focios , quando nas 
cleiçoens Deos fe empenha. Huma , e muitas vezes 
feliciflima , e venturoía te poílo proclamar; porque 
de Deos, e fó de Deos póde ler eíta eleiçaô, em 
que refpeito taõ venerandos anciãos para Socios, e 
Coadjutores do teu governo deílinados : Sim , e com 
muita efpecialidade afiim parece o infinua o pleno co­
nhecimento, que todos temos dos Reverendos Elei­
tos. L

Quando Deos mandou a Moyfés que elegefle 
dos velhos para locios do leu governo , lhe advertio , 
que naõ fó foíTem velhos, mas veteranos por ellc ( jS) 
conhecidos, e entre todos foíTem Meflres : (28 ) Con> /'v. u/* 
grega tnihi feptuaginta vir os de fenibus Ifrael, quos 
tunofti , qubd (enes populi fm t, ac Magtfiru Noto 
a advertência. Pois ha velhos, que polTaó deixar de fe 
conhecer ? Sim : e faõ aquelles, em quem,fendo mui­
tos os annos, he pouca a capacidade; aquelles, que 
deímentem a idade com as acçoens ; aquelles, em 
quem a natureza inílnuando nascaãs os muitos annos, 
que tem, nas imprudências moftra a experiencia aos 
mais advertidos, que os taes ainda faõ meninos nos 
annos. E como para focios de hum Prelado , em cuja 
eleição Deos íe empenha , faõ indignos htins taes ve­
lhos para o bom regimen da Província ; fez Deos a 
Moyfés aquella efpecial advertência / foliem vetera­
nos, e Meflres por elle conhecidos , naõ pelas caãs, 
mas fim pelos cofiumes ; naõ fó pela idade, mas pe­
la prudência. Em fim , entre todos foíTem fabios, e 
giraves : Congrega mihi Jeptuaginta viros de Jeniori* 
bus t ( 29) Hinc patet, jenes h)ç intelligi ron tam

tftüt€y ÍCXt.ib.

n i ^  üh
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£taie , quàm prudentia , &* moribus \ qui (enes po* 
puli fint , id e(l, qui àpopulo graves, &  fapienus 
habeautur, commentao Alapide.

Querer negar que em Deos continíiaó ainda 
hoje para com a minha Religiofa , e Santa Provín­
cia os meOnos empenhos , que a íua Omnipotencia 
Divina oílentou com a Província de Judéa na elei­
ção, que fez para o regimen daquelles Religiofos 
em figura : Ijrael virof Religiofos Jignificat, naõ po­
de fer fem latrocínio da verdade ; porque no figurai 
do vemos deftinadospara o governo venerandos ani 
ciãos na idade proveáos , veteranos conhecidos , 
e Meftres fapientifíimos; em fim , velhos naó fó pelos 
annos, mas pelos acertos, naõ fó pelas caás, mas 
pelos confelhos, prudência , e coftumes : Hinc pa- 
te t , fenes hic intelligi non tam <etate , quàtnpruden­
tia , &1 vioribus, qui fenes pnpuli fint, idefti qui 
àpopulo graves, fapientes habeantur. Aílim he*

f Eíta he a razaô, porque a nofia magoa era ju- 
^ificada , vendo preteridos os que fó deviaõ fer elei­
to s, e remunerados os que fó tinhaô os méritos » 
que lhes fingiaó os feus particulares affe&os : pois tal 
he o amor, ou a inclinaçaó, que chega a premiar 
quem o naó merece , fó porque lhe agrada. Ha fujei-i 

(30)" tos 1 Rue com êu atfecto defordenado fazem ver- 
Ovid.iib.í. dadeiros os fabulofos Methamorfoíis de Protheo: 
FabuÛ i- ( 1° ) Sunt , qui bus in plures jus e(l tranftre figu- 
«ai. %ran:  ( Cantou Ovidio ) eclipfaiedhes a clara vifta 

do juizo com a nevoa do apaixonado affeélo.* ( $ 1) In 
PropVrt.iib âno 1 nemoin amore videt.• ( diz Properico) e como 
a-cicg. 14. o affe£lo he quem diílribue o cargo, naõ ha mais

sIkc.V  Clue a VOntaJe Para graduar o mérito : ( $2 ) Cum 
pift.j.’ a naverint, judicant: ( diz Seneca) E fe o favore­

cido carece de méritos verdadeiros, precizo he que a
von*
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vontade empenhada em favorecc-lo lhe ha de fuppor C 3?). 
méritos fonhados: ( 33 ) H i , qui amant, ipfi Jibi Andréa. 
Jomnia fingunt. { efereveo Terencio) PaíTa a feri*  (cem* 
empenho da vontade o que he privativo da razaõ:
( 34) Travjieruvt in affeôtum cordis \ ( dizia o Real Píaim.7x. 
Profeta) ou, como lé o Hebreo, pinta a vontadev*7, 
os méritos i que a razaô ignora : ( 55) Tranfierunt HcbrtliL 
pióiuram cordis. E como os méritos deíles dourados 
apparentes fimulacros faõ fantafticas pinturas, iuc- 
cede verem *fe depois em o folio da Prelazia ex- 
poftos áquelle ludibrio, que decantou Ovidio con­
tra as figuras, que fe divifavaó no theatro de Ro- 
ma: (36)  Aurea, qua pendent ornatu ftgna thea- ° v,£; 
tro , Injpice , qua?n tenuis braóiea ligva tegat. amand. y.

Eíta deplorável transfiguraçaó naô fey íe fe 23I- 
via reprefentada na minha Santa Província , quando 
occupavaó os lugares aquelles , cujos méritos naõ 
fey le lhos fingiaó particulares afte&os , vendo‘fe 
preteridos aquelles , que os tinhaó proprios conhe- 
cidamente : incentivo de fe verem nos zelolbs do 
bem da Província, nos defintereíTados do governo, 
e em fim, em todos os que íempre delejáraó o me­
lhor , correr copiofas, e fentidas lagrimas , e naô 
/ey, fe chegando a duvidar que Deos fe empenhaf- 
ie nas eleiçoens , vendo defprezados pormenores, 
e pequenos, aquelles , a quem os annos, prudên­
cia, coftumes, e maduro confelho conílituíaó má­
ximos* mas efle pranto he jufto fe fuípenda, cei­
fando toda a duvida ; porque chegou o feliz tempo , 
em que podemos confeílar fer efla eleiçaô empe­
nho da Omnipotencia , fendo , como faô, os defpre­
zados por menores , e pequenos , os eleitos. Sim ; 
porque nas eleiçoens , em que Deos fe empenha, faô 
promovidos os que por menores, e pequenos fe def- 
pitzaó. Para



( 17)
i.Reg cap. 
16.r. 11.

(38) 
Ibid.
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11» ui.

(l°) lb. v# n.
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Phil. ÍMp. 
tcxt. íb.
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Para enxugar as dolorofas, e fentidas lagrimas; 

com que Samuel deplorava a jufta reprovação de 
Saul, lhe manda extremofo Deos que dirija os paí- 
fos para caía de Ifai, onde feu Divino agrado lhe 
moftraria quem havia de ungir, para encher illuftra* 
do aquella vacancia. Entra Samuel goíloío , manda 
entre o fumo das viótimas convocar todos os filho* 
de Ifai; mas como em nenhum lhe infpire o Ceo o 
ílgnal da promeHa , rompe nefía myfteriofa pergun- 
ta : ( 37 ) Numquid jam compleii funt tibi filii ? 
EftaÔ aqui, Ifai, todos os pedaços de tua alma , to­
das as prendas do teu amor, todas as imagens do teu 
fer , todos os teus filhos ? Nao, refponde Ifa i, aqui 
falta hum mais pequeno, hum menor, que por ine- 
nor, e pequeno nao fará muita falta: ( 38) Adhuc 
reliquus efl parvulus. Lá elfá no campo , por nao 
fer ainda homem , cuidando em brutos : ( 39 ) Paf- 
cit oves. Chame*fe ( diz Samuel) efie menor; por? 
que Deos lhe quer extremofo converter o ruftico do 
çurraõ na magnificência da Purpura , otofeodoca-} 
jado no luzimento do Sceptro , o inculto do campo 
no refpeitado do Throno. Aíliin fe executou, e ficou 
entre as ceremonias da unçaó eleito univerfal Rey 
dc Iírael: ( 40 ) Alt Dominas, (urge , unge cum , 
ifte ejl enim. Efta a hiítoria .* ouvi agora os com- 
mentos.

Os Settenta lêm aífim : Reliqtius efl parvulus 
minor , entre os irmáos era David o menor. Philo lê 
aífim: (41 ) Inter filios I fai , deerat maior. Em Da­
vid faltava o filho mayor de liai. Ha contradição 
mais forte ! Verfóes entre fi mais oppoftas ! Se Da­
vid era na realidade o menor dos irmãos : Minor , co« 
1110 fóbe a fer mayor entre os filhos de Ifay .* Mayor ? 
Se por pequeno } e menor ie defpreza: Reliquus efl

,  par•t. •
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fãrvulut; porque logra na eleição a primazia : Lhge 
eutn ? Por iíío mefmo, porque fe tratava aqui de hum 
empenho do Geo , de huma eleição de Deos * c Deos 
nas fuas eleiçoens ló elege os que por pequenos, e 
menores fedefprezaó: Surge, unge eum.

Oh David ungido , cuja eleição foy anticipada 
figüra deita eleição ; cujos empenhos de Deos íoraò 
maravilhoíos defenhos dos preíentes empenhos ! Da­
vid quando defprezado por pequeno, e menor : Par- 
vulus , minor, elevou fe a fer o mayor entre os Ir­
mãos : Maior \ porque era de Deos aquella eleição ; 
e para venerarmos efta eleição toda do C e o , hum 
empenho de Deos , faó os defprezados por menores , 
e pequenos entre feus proprios Irmãos, os que fobem 
a fer grandes, emayores entre os Filhos deFrancif- 
co meu Patriarcha Seráfico, fendo , para em tudo fer 
eleição de Deos, hum fó o Eleitor, como fe vio na 
eleição de David : Surge, unge eum. E fe efta elei- ra! qtisrn 
çaó he toda do Ceo, empenho de Deos , oh que acer- iC7: a c!ci' 
tado ferá o governo de hum Prelado taó beuemerito , 
que pelo (er o elegeo Deos para o governo! Eftabde- 
ce%fe eíta minha conjedtura naó fó na experieneia pre- 
fente, mas na paifada experiencia , em que feus fdi- 
cillimos íubditos nos outros governos , que teve na 
Provincia , experimentarão fer quanto obrava com 
acerto. Em fim, efte, efó  efte era odigniíTimo Pre­
lado , proprio para fubftituir 0 lugar, occupnr o Thro» 
no de (eu , e meu amante Pay N. P. S. Francifco.

Lã aconfelhava o Capitaó Jehu aos moradores ; 
e filhos de Samaria , que para fubftituir o lugar de leu 
Pay,e Rey Achãb, entre todos os Irmãos elegeílem o 
melhor : (42 ) Eligite rneliorem , &eum ponite juper f 4* \ , 
Jolium Patris Juu E nefta eleiçaó, que por fer de 
Deos he do melhor; Meliorem , vemos também a

C  pro-

2.
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cti.ima-(e propriedade ,porque de hum Francifco , para íubfti*

vínciaiFr. luir °  ‘u8ar de leu , e meu amante i ay , ae cujo efpii 
Frandíco. rito, amor, zelo , pobreza, íantidade , e mais vir  ̂

tudes, parece que foy, como filho, ku legitimo herdei*
d  Patl \d ro :  ̂4?  ̂St amem júii &  h<eredes : e por iflò iò pro-» 
Roman. prio corno verdadeiro filho para fe íentar noThronO| 
cap.8.v.i7. e occupar o Solio : Ponite juper foliiim PatrisJui.

Efla primazia , e Angularidade enire todos os 
feus feliciífimos Irmãos lhe eftava pertencendo,por fer 

p íaheo entre t0 âs as engraçadas flores deite Jardim , ePa-< 
íobrenome raifo Seráfico purpurea, e fragante Rola ; porque fe 
do r. i\ a Roía íó juflamente merece a Coroa , naó íó porque 
píovjnciai. nQ 5erç0 j0g0 vefkG a purpura , mas porque tem hum

genio agradavel; he para todos alegre, e riionha , 
affavel, e benigna , motivo , porque lempre foraó 
de Júpiter os penfamentos o eleger a Roía pera gover- 

( 44) nar a Republica das flores: ( 4 4 ) Si Regem jlortbus 
Uuccipo. conftituere Júpiter volut(Jet, non aliam certe, quam 

Rojam tali honor e dignatus fui [[et. ( difle Leuccipo ) 
Para occupar o Throno , para o governo deite jar*; 
dim de tantas flores , ou das flores defte Jardim íó ha-3 
via fer quem no agradavel do genio , no aflavel, be­
nigno, erifonho he entre todas as engraçadas flores 
naò íó purpurea R ofa , mas hum tal Prelado unico 
exemplar dos mais.

Imaginaó alguns , que o refpeito de hum Pre­
lado , e o feliz prologo do feu governo fe deve funda* 
em íóberanías, e elevaçoens , reveítindo talvez o fem- 
blante de triíleza ; retirando fe ainda daquelles, com 
quem antes fe comunicava. Oh que inaxima taõ erra­
da! Osperfas occultavaõ os feus Monarchas entre ccr- 

(4?) tinas, para que no retirado íe lhes confervafle o n-age  ̂
offic°Ub.7. : (4 5 ) & €X laiet f emper Jab [pede cujufdam 
sap. 48. ' Majefiatis, Dc donde infiro que eftes Prelados aflim

reti-

\
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retirados, e melancólicos , mais faô para ferem Sophis 
na Períia , do que Superiores nas Religioens. Mas gra­
ças ao Ceo,  que temos hum Prelado femhypoconi 
dria , alegre , e benigno, que, fem faltar ao feu refpei*! 
to , mette a todos os íubditos no coraçao. Ceflem pois 
os furtos, ( fe he que ainda ha ânimos temerofos) e as 
vozes ( le acafo íe ouviaó formar queixas pela que re« 
putavaô defgraça) fe convertaô em públicos agradeci-* 
mentos pela telicidade preíente , rendendo a Deos as 
graças pelos feus extremofos empenhos , que para 
ferem empenhos feus fe admiraõ nos Eleitos aquellas 
circunftancias, que quer tenhaò aquelles, que aos 
lugares haó de fer promovidos ; e por iílo huma elei- 
çaó empenho da íua Omnipotencia para com a minha 
Santa, e Religioía Província, aíTim como foy para 
com o mundo todo a eleição, que fez em Prelado del- 
le a feu Filho Unigenito: Sic Deus dilexit mundum , 
ut Filium fuum Unigenitum dar e t : Cbriftus, ut verus 
P n eju l, totumfuum Corpus vidit.

Sim, amante Deos, a Vós rendo as graças em 
nome de toda a minha Santa Província, pela dita, 
felicidade, e ventura, que logramos nerta eleiçaõ a 
empenho do voílo amor concedida \ porque o voflo 
rmor foy o que extremofamente empenhado nos 
concedeo a preíente felicidade, dita , e ventura. Mas 
eíie meímo agradecimento,que pelas linguas dos nof- 
fos affeflos vos tributamos obfequiofamente rendi­
dos , fejaõ memo' ?aes para a conccíluó do que vo$ 
peço , fendo eíla a confervaçaó da vida ao noílo ama- 
biliflimo Prelado, inflamando-lhe o coraçao com o 
incêndio do vollo amor Divino , para que gover­
nando com acerto a íeus íubditos , fazendo obfer- 
var as noflas fantas Leys , deíempenhemos todos \ 
o fer filhos de taõ Santo Pay ; oque nada poderei

mos



2°  Sermão
mos confeguir fem os auxílios da vofla graça; pe 
nhor certo , com que mereceremos polluir a Gloria. 

Ad quam nos perducat &c%

F I M .

Faculdade de Filosofa
(Anelas e Letras 

BIMioteca Centnlv —x

iii


